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Objetivou-se analisar a existência de uma relação entre a 
prática de atividades físicas e a redução de doenças 
cardiovasculares em mulheres na menopausa.

A menopausa está associada a um maior risco de doenças 
cardiovasculares, uma vez que predispõe uma maior 
incidência de Doença Arterial Coronariana (DAC) em 
função das modificações hormonais e circulatórias, a 
atividade física habitual, definida como qualquer forma 
de movimento corporal com gasto de energia acima do 
basal, reduz essa incidência

O estudo mostrou que a atividade física habitual foi 
associada a uma diminuição do risco de doenças 
cardiovasculares e diabetes em mulheres de meia-idade, 
independentemente do estado de menopausa, a yoga 
também demonstrou-se uma opção favorável.
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1

•Realizou-se uma busca bibliográfica na 
PUBMED com os descritores “Cardiovascular 
D iseases”, “Sedentar y Behav ior ” e 
“Menopause”.

2

•Os critérios de inclusão foram artigos 
disponíveis na íntegra, em inglês e que 
fossem estudos de prevalência.

3
•Exclui-se aqueles que não atendiam a 

temática. 

4
•Dos 24 artigos encontrados, 6 foram 

selecionados para revisão.

Quando comparado grupos de mulheres ativas com não 
ativas, evidenciou-se uma diferença na alimentação, 
sendo aquelas mais propícias a comer quantidade 
favorável de proteínas e menos ultra processados. Além 
disso, mulheres obesas com inatividade física 
apresentavam maior risco de síndrome metabólica, 
estudos comprovaram que mulheres inat ivas 
apresentaram maior risco de sobrepeso e obesidade ( P = 
0,006), bem como uma maior circunferência da cintura 
maior que 88 cm ( P = 0,03) e um risco maior de diabetes 
mellitus ( P = 0,014) e síndrome metabólica ( P = 0,001). 
Assim, dados relatados na literatura indicam que, 
mulheres com DAC apresentam maior prevalência de 
HAS, com 69,23%, seguida de DM com 23,08% e de 
colesterol alto com 15,38% e também um IMC superior 
quando comparadas àquelas sem DAC. Observou-se 
também que 69,23% das mulheres com DAC e 61,11% 
daquelas sem DAC não praticavam atividade física diária. 
Assim, mulheres sedentárias com o tercil mais alto de 
gasto energético de atividade f ís ica, t iveram 
concentrações mais baixas de proteína C reativa de alta 
sensibilidade sérica e haptoglobina do que aquelas no 
tercil mais baixo após ajuste para massa gorda.


